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INTRODUÇÃO 

Não é um exagero dizer que a maioria dos estudantes não gosta (ou pelo menos não entende) 

matemática.  

Dos motivos que levam os estudantes a desgostar de matemática podemos citar a falta de 

interesse, e esta falta de interesse pode estar relacionada ao fato que os estudantes não 

reconhecerem a utilidade prática dos conteúdos ensinados na sala de aula, eles não se sentem 

representados e não entendem o motivo de estudar algo que não será utilizado em situações da 

vida cotidiana. No ensino tradicional de matemática os problemas são descontextualizados, 

abstratos e muitas vezes difíceis de entender. 

Para superar este problema, diversos pesquisadores e professores têm realizado pesquisas que 

promoveram a criação de novas metodologias com o propósito de favorecer a aprendizagem e 

estimular o interesse dos estudantes. 

Uma das abordagens que oferece aos estudantes a oportunidade de participar ativamente do 

processo de aprendizagem, envolvendo conceitos e conhecimentos matemáticos em contextos 

específicos é a Modelagem Matemática na concepção da Educação Matemática (Será 

utilizado no texto o termo Modelagem para se referir a Modelagem na concepção da 

Educação Matemática). 
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OBJETIVOS 

 Compreender o conceito de Modelagem. 

 Explorar aplicações práticas da Modelagem no cotidiano. 

 Desenvolver estratégias para implementar práticas com modelagem em sala de aula. 
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CONCEPÇÃO DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA DE HIGGINSON 

A Educação Matemática de acordo com Higginson (1980) envolve outras dimensões não 

somente da Matemática, mas também outras áreas da Educação.  

Para Higginson (1980) a Educação Matemática, na forma geométrica, pode ser descrita como 

um tetraedro denominado MAPS, onde cada vértice corresponde a uma disciplina a saber: 

M=Matemática, A=filosofia, P=psicologia e S= sociologia. 

As arestas do tetraedro mostram as interações entre as disciplinas. Por exemplo, as arestas 

MA, MP e MS mostram as relações e confluência entre matemática e filosofia, matemática e 

psicologia e matemática e sociologia respectivamente. 

As faces mostram as interações em trios, por exemplo a face MPS mostra as relações entre a 

matemática, psicologia e sociologia. 

A Educação Matemática busca diálogo com outras áreas do conhecimento, deve ter uma 

pluralidade de ideias e formas diferentes de conhecimento. 

 

Tetraedro de Higginson  

 

Fonte: Burak   e Klüber (2008, p. 95)  
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MODELAGEM NA CONCEPÇÃO DE BURAK 

 

 

Para Burak (1992, p. 62) a Modelagem na Educação Matemática constitui-se em um conjunto 

de procedimentos cujo objetivo é construir um paralelo para tentar explicar, 

matematicamente, os fenômenos presentes no cotidiano do ser humano, ajudando-o a fazer 

predições e a tomar decisões” 

 

Para o desenvolvimento das práticas com Modelagem, Burak (1992, p. 51) coloca dois 

princípios. 

1. O interesse do grupo;  

2. e a obtenção de dados, sempre que possível, deve se dar no local onde se encontra o 

interesse do(s) grupo(s).  

 

Burak sugere cinco etapas, não rígidas para a realização da Prática de Modelagem: 

1. Escolha do tema  

2. Pesquisa Exploratórias;  

3. Levantamento do(s) problemas(s),  

4. Resolução do(s) Problema(s) e o trabalho com conteúdos no contexto do tema  

5. Análise crítica das soluções 
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DESCRIÇÃO DAS CINCO ETAPAS SUGERIDAS 

 

1. Escolha do tema: Deve ser sugerido pelo(s) grupo(s) de estudantes envolvidos na 

pesquisa em conjunto com o professor, espera-se que justamente por ser um tema que 

os estudantes escolheram, eles se sintam motivados para realizar as outras quatro 

etapas. 

 

2. Pesquisa Exploratória: Os estudantes devem buscar dados, que devem ser de várias 

fontes, mas sempre de fontes confiáveis. Essa pesquisa não precisa, inicialmente ser de 

assuntos matemáticos, mas sim de informações ou curiosidades de interesse do grupo. 

 

3. Levantamento de problemas: é questionado aos estudantes o que chamou a atenção, 

o que gostariam de saber, quais problemas que poderiam ser levantados a partir dos 

dados coletados. 

 

4. Resolução dos Problemas: Só então, depois das primeiras etapas que começa o 

desenvolvimento dos conceitos matemáticos necessários para a resolução do(s) 

problema(s) encontrados na etapa anterior. 

 

5. Análise crítica das soluções:  essa fase propicia uma análise aprofundada dos 

resultados alcançados durante o processo, possibilitando uma reflexão sobre como 

esses resultados podem ser empregados para aprimorar as decisões e ações adotadas. 

Essa etapa também é marcada pela criticidade, não apenas em relação à matemática, 

mas em outros aspectos, que surgem naturalmente durante as etapas. 
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DESCRIÇÃO DAS PRÁTICAS DE MODELAGEM 

 

 

Nesta seção, você encontrará textos que descrevem a aplicação da Modelagem na sala de aula. 

Estes textos não são artigos científicos, é uma narrativa prática que ilustra como a modelagem 

matemática pode ser integrada ao ensino. Esta descrição oferece uma visão detalhada de duas 

práticas de Modelagem desenvolvidas, mostrando passo a passo das atividades, assim como 

os diálogos e reflexões. 

Aqui apresentamos a Descrição Inicial da prática, como foi a divisão dos grupos e a escolha 

do tema.  

E aqui apresentamos a continuação da prática onde os estudantes encontram uma fórmula para 

calcular a  Distância Mínima Ideal para Assistir TV e uma segunda prática onde os estudantes 

encontram o Custo Atualizado para Produzir um Capítulo do Seriado Chaves. 

https://docs.google.com/document/d/1giD9AJ9yR7Mt1mIKLyVZ3I4KjnlRAzSl/edit?usp=sharing&ouid=117500779745607469382&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1dhOjNM4FD9r3ZnkUZWsH98SwL61YrYrF/edit?usp=sharing&ouid=117500779745607469382&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1mRQz5y8UcscAud6G1PgBQby6QfUp5XG1/edit?usp=sharing&ouid=117500779745607469382&rtpof=true&sd=true
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ARTIGOS CIENTÍFICOS SOBRE PRÁTICAS DE MODELAGEM 

 

Esta seção é dedicada aos artigos científicos que exploram práticas de Modelagem. Ao 

explorar essas leituras, você terá a oportunidade de refletir sobre as práticas, descobrindo 

novas abordagens que podem ser adaptadas para atender às necessidades específicas de seus 

estudantes. 

Abaixo alguns exemplos de práticas de Modelagem na concepção de Burak com estratégias 

para implementação em sala de aula. 

Prática com o tema Ovos de Páscoa  

Prática aplicada à Educação no Campo  

Prática com o tema Copa do Mundo de Futebol  

https://drive.google.com/file/d/1NniGBRnZ1lK4OJxcEnSztVOfPnGJeRlV/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qNh2JnRZ6pPSsm3VmewvzcvK6j7TBYUR/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1GdaraV9gdFJsdAgK5rCgxGqXXB5XIGW2/view?usp=drive_link
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PESQUISA 

Para compreender melhor a experiência e o conhecimento prévio dos professores em relação a 

essa metodologia, esta pesquisa tem objetivo de coletar informações sobre sua formação 

acadêmica e experiências anteriores com práticas da Modelagem em sala de aula. 

Por favor responda o questionário abaixo. 

 

Para responder o questionário clique aqui    

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdWBGuWJM5gqpwGGf7bsHwlanfYE1bWFxc2uzHI6FsP6-z2FQ/viewform?usp=sharing
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ENCAMINHAMENTO PARA PRÁTICA DE MODELAGEM EM SALA DE AULA 

Agora que você teve a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a Modelagem, que tal 

colocar em prática esse conhecimento? 

Com a Modelagem você terá oportunidade de investigar problemas reais e aplicar conceitos 

matemáticos de maneira concreta e com significado para os estudantes. 

Que tal aceitar o desafio de implementar uma prática de Modelagem em sua sala de aula?  

Siga as etapas sugeridas por Burak e acompanhe os estudantes em uma jornada de descoberta 

e aprendizado. Você estará oportunizando aos estudantes uma experiência enriquecedora além 

de contribuir com o desenvolvimento de habilidades de colaboração, pesquisa, resolução de 

problemas e pensamento crítico. 
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APROFUNDAMENTO 

 

Agora você terá a oportunidade de aprofundar seu conhecimento sobre Modelagem. Esta 

seção oferece sugestões de textos que proporcionam uma compreensão mais abrangente sobre 

o tema.  

Esses recursos adicionais são recomendados para aqueles que desejam aprofundar seus 

conhecimentos e explorar ainda mais as possibilidades oferecidas pela Modelagem. 

 

Podemos iniciar Revisitando Aspectos que Justificam a Utilização da Modelagem no Ensino 

 

Explorar as características dos elementos da Modelagem utilizando como   Metodologia  de  

Ensino  da  Matemática. 

 

 E ampliar  a Compreensão da Natureza da Educação Matemática. 

https://drive.google.com/file/d/1gp8S9UcYgDsQnOPQ7eobJNodRjAYRDvk/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OKFLUurGFmJVZRPOonFzDL9R7e1vWd_8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1OKFLUurGFmJVZRPOonFzDL9R7e1vWd_8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1_GFg-Jxe-7fDI0Aoa0-agACVNOaj761x/view?usp=sharing
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AUTOAVALIAÇÃO 

 

Agora que você já conduziu uma prática de Modelagem, convidamos você para fazer uma 

autoavaliação dessa experiência. Esta autoavaliação permitirá que você faça uma análise 

crítica dos objetivos, das estratégias adotadas e dos resultados alcançados.  

Refletir sobre a prática de Modelagem permitirá que você identifique os pontos fortes e 

pontos fracos, os desafios e possibilidade de melhoria em sua abordagem. 

 

Para fazer a autoavaliação Clique aqui 

 

 

 

Neste  link  é possível acessar a WebQuest 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe3VRAsnj4sXQVWD4eyMqQBtSKLWArL8jggwERIrOGc2unidg/viewform?usp=sharing
https://sites.google.com/view/modelagemmatematica/in%C3%ADcio
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